
A dissertação, adiante transcrita, é a única 
prova estudantina de João Mendes Júnior, cari­
nhosamente conservada no arquivo de nossa Bi­
blioteca. 

Revela esse pequeno trabalho o cuidado com 

que a matéria foi versada, entremostrando as qua­
lidades de clareza e precisão, que mais tarde ha­
viam de distinguir o grande jurista. 

João Mendes Júnior — glória imperecivel 
desta Casa — foi um grande professor e um 
grande jurista. 

Na cátedra, senhor de incomparavel cultura 
jurídica e filosófica, atestada pelos seus notáveis 

e clássicos trabalhos "Direito Judiciário" e "Pro­
cesso Criminal Brasileiro", João Mendes pontifi­
cava, transmitindo aos alunos, em eruditas lições, 
vasadas em fôrma e técnica apuradas, os seus pro­
fundos conhecimentos. 

Ministro do Supremo Tribunal Federal, foi a 
encarnação da própria Justiça. 

Prolongou, pode-se dizer, na magistratura, o 
seu magistério: cultor exímio do direito, serviu-o 
melhor ainda, emitindo votos lapidares, que enri­
queceram a nossa jurisprudência. 

A publicação, assim, do trabalho estudantino 

de João Mendes Júnior, é uma singela homena­
gem da Revista ao sábio e saudoso mestre, que 
tão singularmente honrou a nossa terra pelos 
seus inestimáveis serviços á causa do Direito e 
da Justiça. 


